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O segundo número do simpósio Cuidando dos cuidadores dá continuidade às vivências e

experiências dos que, de uma maneira ou outra, estão envolvidos em preparar e cuidar de

cuidadores. Como no simpósio anterior, os artigos referem-se, em grande parte, a vivências

e experiências levadas a termo no Hospital São Lucas, da Faculdade de Medicina da

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS).

Sensibilizados por vivências pessoais e motivados por reportagens jornalísticas, os

organizadores deste simpósio convidaram vários colaboradores para escrever sobre o tema.

A receptividade dos mesmos em colaborar com suas vivências e experiências ao tema

proposto foi tão efusiva que impossibilitou incluir todos os artigos recebidos num único

número da revista – o que muito nos honrou e, sem dúvida, demonstrou a atualidade e

importância dessa discussão para pacientes, usuários, profissionais e instituições de saúde.

Neste simpósio, mais uma vez, cada trabalho levantará um aspecto do tema central,

buscando relatar experiências, traduzir vivências e sentimentos associados ao desempenho

das tarefas e aos conflitos e embates a elas relacionados. Vale ressaltar que alguns artigos

reportam à perspectiva teórica, enquanto outros referem-se a constatações advindas da

prática laboral. Por isso, o leitor perceberá certa ausência de uniformidade, no sentido

estritamente acadêmico, a qual, consideramos, será plenamente compensada no que

tange à sensibilidade na abordagem dos temas, que em muitos casos são ilustrados por

depoimentos para facilitar a compreensão dos aspectos subjetivos discutidos.

Esperamos que este segundo número do volume 14 da revista Bioética seja útil a todos os

leitores. Trabalhos desse nível mostram a importância de se continuar a chamar a atenção

para o fato de que os cuidadores também precisam ser cuidados e, principalmente, que só

serão bons cuidadores se forem bem cuidados. 
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